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COMUNICAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES

A Comunicação Organizacional para além do management: em busca 
de uma proposta epistemológica

Wilson Corrêa da Fonseca Júnior1  

Resumo 

O O objetivo deste artigo é compreender a redução da Comunicação Organizacional em sua dimensão 
instrumental, na medida em que atualmente o processo de globalização vem colocando em xeque seus principais 
pressupostos. Para isso realiza um breve histórico da formação dessa sub-área do conhecimento em diversas partes 
do mundo e propõe seu desenvolvimento teórico e metodológico a partir da epistemologia. 
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Organizational Communication beyond management: in search of an epistemological proposal

Abstract

This article aims to understand the reduction of Organizational Communication in its instrumental dimension, 
because currently the globalization process has been keeping in check their assumptions. To do so, this study reviews 
a brief history of the formation of this Communication sub-area in different parts of the world and suggests the 
theoretical and methodological development of Organizational Communication from the Epistemology.

Keywords: Communication. History. Epistemology.

Comunicación Organizacional más allá del management: en busca de una propuesta epistemológica

 Resumen

El objetivo de este trabajo es entender la reducción de la Comunicación Organizacional en su dimensión 
instrumental porque em la actualidad el proceso de la globalización há mantenido em jaque a sus principales premisas. 
Para esto, este estúdio examina una breve historia de la formación de esta sub-área de Comunicación en diferentes 
partes del mundo y sugiere su desarrollo teórico y metodológico basado en la epistemología.

Palabras clave: Comunicación. Historia. Epistemologia.
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Introdução

Racionalidade, eficácia, estabelecimento de objetivos e metas, definição de indicadores de desempenho, mensu-
ração de resultados. Essas palavras e expressões, tão prezadas pelas organizações, principalmente pelas empresas, vêm 
se colocando, nas últimas décadas, como um desafio à gestão de suas práticas comunicacionais. A busca por indicado-
res de desempenho mensuráveis, em particular, coloca em xeque o estigma da intangibilidade da comunicação, cujas 
ações precisam agora estar alinhadas aos objetivos estratégicos das corporações.

Ao mesmo tempo em que representa um desafio sob o aspecto das práticas profissionais, essa busca pela men-
surabilidade também apresenta um risco à Comunicação Organizacional enquanto área do conhecimento: o de ser 
reduzida à condição de mera especialidade técnica a serviço da Administração, em especial do Management − como 
querem os autores anglo-saxões −, pelo comprometimento exclusivo, ou majoritário, da academia com o mercado.

O principal problema dessa redução não se deve, necessariamente, ao conhecimento técnico em si mesmo − 
apesar da existência de severas restrições quanto ao papel da administração na sociedade pós-globalizada (AKTOUF, 
2004) −, mas à consolidação dessa tendência hegemônica como sinônimo de Comunicação Organizacional, num 
momento em que outros setores da academia − contraditoriamente, a Organizational Communication norte-ame-
ricana − também estão empenhados na superação de sua herança positivista (TOMPKINS & WANCA-THIBAULT, 
2001; DEETZ, 2001; PUTNAM, 2002). 

Caso a Comunicação Organizacional venha a se institucionalizar como área de conhecimento essencialmente 
técnica, possivelmente ela deixará de considerar, em maior proporção, orientações epistêmicas importantes para a 
melhor compreensão da diversidade de fenômenos e processos comunicacionais que lhe são afetos, inclusive em sua 
dimensão instrumental. Entre as alternativas disponíveis para a superação dessa hegemonia encontra-se a realização 
de estudos epistemológicos com o objetivo de resgatar, discutir e disponibilizar o potencial heurístico dessa área de 
conhecimento.
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1. Comunicação e organização na sociedade pós-globalizada

A realização de estudos epistemológicos em Comunicação Organizacional se faz necessária atualmente, por-
que os campos de estudo da comunicação e das organizações vêm sendo profundamente afetados pelo processo de 
globalização e pelas novas tecnologias da informação (ROGERS, 1999; CASTELLS, 2006), conduzindo à revisão de 
suas teorias, ao aprimoramento de suas metodologias e ao questionamento ético de seus princípios (AKTOUF, 2004; 
BUENO, 2003; BUENO, 2005b; CHANLAT, 2000; KLEIN, 2002). 

A emergência da sociedade em rede também está levando a Comunicação Organizacional a ampliar seu espectro 
de forma a contemplar não apenas a diversidade de organizações, mas também suas interações, contradições e assi-
metrias. No entanto, quando submetida à perspectiva internalista, para não dizer etnocêntrica, do management, essas 
contradições são geralmente interpretadas a partir da missão e dos objetivos de cada organização, ficando a realidade 
social reduzida à condição de mero ambiente organizacional.

1.1.	  Administração e Management: distinção e evolução

Embora seja muitas vezes considerado sinônimo de gestão, o management possui em comum a esse termo o fato 
de designar um "conjunto de práticas e de atividades fundamentadas sobre certo número de princípios que visam a 
uma finalidade: o alcance da eficácia, frequentemente econômica, sendo o management para a empresa privada o que 
a administração representa para o setor público" (CHANLAT, 2000, p.31, grifo do autor). 

Essa designação, entretanto, não se limita a práticas e atividades organizacionais por compreender também os 
atores que ocupam as funções de gestão (dirigentes, gestores, executivos e gerentes). Além disso, adquire uma pers-
pectiva científica quando se fala em ciências da gestão, ciências administrativas, ou management science, entre os 
autores anglo-saxões (CHANLAT, 2000, p.15). Por isso o management pode ser considerado, em sentido amplo, sinô-
nimo de gestão ou de administração de empresas.
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Enquanto realidade social, o management encontra-se entre as principais manifestações do processo de racio-
nalização do mundo ocidental. Seu desenvolvimento é marcado por três grandes momentos. O primeiro vai do fim 
do século XIX até a Segunda Guerra Mundial, com sua institucionalização no âmbito das empresas, universidades e 
associações profissionais, em busca de soluções para problemas relacionados à produção. O segundo momento está 
situado entre o período pós-guerra e o início da década de 1980, com o surgimento da sociedade de consumo de mas-
sa, a expansão das consultorias norte-americanas em management e o aumento considerável da oferta de empregos 
em gestão, em função do crescimento das empresas e da terceirização da economia. 

A partir dos anos 80 os modos de gestão sucedem-se em ritmo frenético. A busca pela eficácia é dominada por 
imperativos financeiros em uma economia de mercado que se globaliza. Os operários, técnicos e executivos conhe-
cem a experiência da instabilidade profissional. As empresas se deparam com exigências de ordem social, jurídica e 
ambiental, entre outras, forçando sua direção a considerá-las no processo de gestão e em seu discurso. O management 
entra na era da gestão estratégica (CHANLAT, 2000, p.31-34).

1.2.	  Contradições e desafios da sociedade pós-globalizada

Nos dias de hoje, a gestão estratégica se desenvolve em sintonia com o processo de profunda reestruturação do 
capitalismo, condicionado em grande parte pela revolução tecnológica concentrada nas tecnologias da informação. 
Entre as principais características desse processo encontram-se a integração global dos mercados financeiros, o for-
talecimento do capital vis-à-vis ao trabalho, o enfraquecimento do Estado de bem-estar social (welfare state) com a 
intensa privatização das empresas públicas e a intervenção estatal para a desregulamentação dos mercados. Nesse 
novo contexto, a informação constitui a principal matéria-prima das organizações, o conhecimento é utilizado na 
agregação de valor a produtos e serviços e a tecnologia constitui um elemento vital para as mudanças, em especial 
o seu emprego sobre acervos de informação (CASTELLS, 2005, v.1, p.39-40, DUPAS, 2002, p.9-10, TARAPANOFF, 
2001, p.36). 
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Simultaneamente a essas transformações acontecem drásticas mudanças sociais em todo o mundo: a crise estru-
tural de legitimidade dos sistemas políticos, a consolidação de buracos negros de miséria, a disseminação de ativida-
des e organizações criminosas, a emergência de novos movimentos sociais, a expansão do fundamentalismo religioso, 
bem como a aceleração dos avanços científicos e seu respectivo impacto sobre as pessoas e o meio ambiente. Essas 
mudanças dizem respeito, em grande medida, a organizações; não apenas enquanto fatores de seu ambiente externo, 
mas também como consequência da própria atuação e interação das organizações na sociedade, sejam elas partidos 
políticos, organizações não-governamentais, entidades religiosas, centros de pesquisa, governos, empresas ou organi-
zações criminosas (CASTELLS, 2005, v.1, p.39-40; GIDDENS, 2001a, p.68).

De acordo com Castells (2008, p.81), globalização é “o processo que constitui um sistema social com a capaci-
dade de operar como uma unidade em escala planetária em tempo real ou determinado”. Embora nem tudo ou todo 
mundo seja globalizado, as redes globais que estruturam o planeta – tais como os mercados financeiros, a produção 
e distribuição global de bens e serviços, a mídia internacional e as redes globais de ciência e tecnologia – [...] “afetam 
a tudo e a todos”. (CASTELLS, 2008, p. 81). Nesse contraditório processo de globalização, o mundo está se tornando, 
de acordo com Edgar Morin (2000, p.67), cada vez mais um todo: “cada parte do mundo faz, mais e mais, parte do 
mundo e o mundo, como um todo, está cada vez mais presente em cada uma de suas partes”. Desta forma, o mundo 
pode ser comparado a um holograma: “assim como cada ponto do holograma contem a informação do todo do qual 
faz parte, também, doravante, cada indivíduo recebe ou consome informações e substâncias oriundas de todo o uni-
verso” (MORIN, 2000, p.67). 

1.3 Implicações da globalização para a Comunicação Organizacional

As contradições apresentadas pelo processo de globalização também se colocam como um desafio à Comunica-
ção Organizacional, por envolver uma ruptura simultaneamente histórica e epistemológica, provocando obsolescên-
cias e ressurgências de realidades e formas de pensamento (IANNI, 2003, p.335). Sob a perspectiva epistemológica, 
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o surgimento de novas formas de interação social nesse contexto está levando ao reconhecimento da existência de 
lacunas intelectuais no campo comunicacional pela falta de diálogo entre suas subdivisões (ROGERS, 1999), o que 
também se reflete na esfera da Comunicação Organizacional e disciplinas correlatas (BUENO, 2003; KUNSH, 2003a). 

De acordo com Taylor, em sua entrevista a Casali (2006, p.10), a Comunicação Organizacional se tornou, nos 
últimos anos, uma das áreas mais produtivas em pesquisa no Canadá e nos Estados Unidos. Esse fenômeno ocorreu, 
segundo esse autor, devido a três razões principais, estreitamente relacionadas: tecnologia, globalização e mudanças 
culturais. As mudanças tecnológicas estão levando as pessoas a se organizarem de outras formas e, consequentemen-
te, a mudanças organizacionais em diversos níveis. A expansão das organizações em escala global, por sua vez, pro-
voca o encontro de diversas culturas locais e apresenta à Comunicação Organizacional uma série de questões sobre 
a formação de culturas e identidades.

No decorrer da expansão global, a fusão e descaracterização das organizações na forma de cadeias, redes, con-
glomerados e alianças estratégicas colocam para os estudos organizacionais o questionamento sobre a relevância de 
um foco “organizacional” no sentido estrito, pois as fronteiras que antes delimitavam uma organização externamente 
estão sendo derrubadas. O mesmo ocorre com o ambiente interno, pois as fronteiras que antes delineavam a buro-
cracia também estão desaparecendo, tornando as organizações mais ágeis e flexíveis, com menor número de níveis 
hierárquicos. 

Para completar esse quadro, as relações interorganizacionais nas quais uma organização se envolve podem se 
constituir numa fonte mais importante de capacidade organizacional do que as características internas, tais como 
tamanho e tecnologia. Em algumas dessas articulações, a competição combinada com a cooperação, torna-se comum 
(CASTELLS, 2005, v.1, p.39-40; CLEGG & HARDY, 1998, v.1, p.27-52).

Sob a perspectiva histórica, o presente problemático e inquietante desafia a repensar o passado, de forma a res-
gatar princípios e desdobramentos, continuidades e descontinuidades (IANNI, 2003, p.335), levando a questionar a 
delimitação histórica da comunicação organizacional enquanto fenômeno. 

Embora as organizações estejam presentes na história desde os primórdios da sociedade humana, a maior parte 
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dos estudos organizacionais e, por extensão, da Comunicação Organizacional, adotam a Revolução Industrial como 
o grande marco de suas respectivas áreas do conhecimento (CHIAVENATO, 2000; KUNSCH, 1997; MOTTA, 2001; 
REGO, 1987). Aquém desse marco, a história das organizações costuma ser tratada apenas como antecedente de sua 
principal manifestação nos tempos modernos: as empresas.

Essa delimitação pode até ser coerente sob o ponto de vista histórico da institucionalização dos estudos organi-
zacionais, mas não das organizações enquanto objeto de estudo. Um exemplo paradigmático nesse sentido encontra-
-se no trabalho de Eisenberg (2000) sobre a influência das missões jesuíticas no pensamento político moderno. Ao 
investigar os dilemas enfrentados pelos jesuítas na resolução de conflitos sociais e organizacionais, sob a orientação 
dos “Exercícios Espirituais” (1538) de Ignácio de Loyola (1491-1556), o autor estimula a reflexão sobre o papel das 
formas simbólicas na constituição e transformação das organizações e da sociedade, em determinado momento his-
tórico. Trazendo essa reflexão para os dias atuais, torna-se possível relativizar a importância do papel representado, 
por exemplo, pelos manuais de administração e pelo Alcorão na transformação das organizações e da sociedade 
pós-globalizada.

2.	 A Comunicação Organizacional em processo de transformação

A exemplo do Management, a década de 1980 pode ser considerada um novo marco para a Comunicação Orga-
nizacional, na medida em que se verificam, a partir dessa época, transformações fundamentais nessa área do conheci-
mento, em diversas partes do globo. Embora esse processo de transformação apresente nuances conceituais, teóricas, 
políticas e culturais, de acordo com a região, país ou área de influência, é possível estabelecer um quadro geral que 
poderá ser posteriormente aprofundado.
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2.1 A Comunicação Organizacional na Europa e na América do Norte

Grosso modo, é possível afirmar que, na Europa, onde existe uma tradição teórica frente aos fenômenos sociais, 
a Comunicação Organizacional passou a apresentar um perfil cada vez mais aplicado, tanto no âmbito acadêmi-
co quanto empresarial, no desenvolvimento de estudos sobre comunicação e imagem, com a designação inicial de 
Comunicação Corporativa e, posteriormente, de Comunicação Estratégica, procurando integrar as distintas áreas e 
técnicas de comunicação (COSTA, 2002b; GARRIDO, 2001; VAN RIEL, 1997; ALBERTO PÉREZ, 2001). 

No sentido inverso, a Organizational Communication norte-americana, conhecida por sua tradição funciona-
lista, aplicada ao ambiente interno das organizações, começou a realizar trabalhos nas linhas interpretativa e crítica, 
além de reconhecer progressivamente a importância do ambiente organizacional externo, incorporando, desta forma, 
um espaço até então ocupado majoritariamente pelos estudos de Relações Públicas e de Marketing (DANIELS, SPI-
KER & PAPA, 1997; KUNSCH, 1997;  PUTNAM, 2001; TOMPKINS & WANCA-THIBAULT, 2001).

Essa adesão da Organizational Communication a novas perspectivas teóricas não representou, entretanto, uma 
radical transformação dos estudos norte-americanos sobre o assunto, na medida em que a abordagem funcionalista 
continuou a ser adotada no interior dessa e de outras disciplinas. Apesar de seu reconhecimento institucional por 
importantes associações de comunicação norte-americanas, a Organizational Communication não é a única denomi-
nação empregada nessa região para designar o estudo da comunicação na esfera das organizações. Antes mesmo de 
sua consolidação como disciplina, durante a década de 1960, já era possível encontrar nos Estados Unidos os termos 
Business Speech, Industrial Communication, Industrial Relations e Business Communication, entre outros (DANIELS, 
SPIKER & PAPA, 1997, p.6; SENTON & STAUDT, 1959, p.101). 

Historicamente, enquanto a Organizational Communication passava a incorporar o ambiente organizacional ex-
terno entre suas preocupações, as Relações Públicas norte-americanas caminhavam no sentido de desenvolver sua 
própria teoria (BOTAN & TAYLOR, 2004; GRUNIG, 2003) e de fomentar uma visão alternativa de Comunicação 
Organizacional – a t− em sintonia com a Comunicação Corporativa europeia (ARGENTI & FORMAN, 2002). Essa 
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sintonia não resultou, entretanto, numa completa convergência de interesses, na medida em que, em muitos países 
europeus, ao utilizar os idiomas nativos, é praticamente impossível falar de relações públicas com os mesmos signi-
ficados que nos Estados Unidos, sendo esse termo substituído por designações tais como Administração da Comu-
nicação, Comunicação corporativa ou Comunicação integrada (ARCEO, 2004, p.298; VAN RULER & VERSIC, 2003, 
p.158-159).

2.2 Relações Públicas, Comunicação Corporativa e Comunicação Estratégica

Talvez a principal diferença entre as escolas norte-americana e europeia esteja no papel desempenhado pelas 
Relações Públicas no contexto da Comunicação Corporativa e da Comunicação Estratégica. Nos Estados Unidos, 
as Relações Públicas são concebidas como atividade gerencial responsável pela administração de relacionamentos 
entre uma organização e todo o seu meio social, diferenciando-se do Marketing pela preocupação, neste caso, com 
a dimensão estritamente econômica. A incorporação dos profissionais de Relações Públicas pelo departamento de 
Marketing implicaria em submeter toda a comunicação organizacional apenas à dimensão econômica. 

O resultado prático dessa situação é que a organização perderia sua habilidade de se relacionar com os meios 
social e econômico (GRUNIG, 2003, p.77). Adotando a perspectiva da comunicação integrada, pelo menos da forma 
como é entendida no Brasil (KUNSCH, 2003), a Comunicação Corporativa (denominada Comunicação Empresarial 
ou Organizacional, no caso brasileiro) cumpriria justamente o papel de articular as dimensões social e econômica de 
uma organização, bem como seus ambientes interno e externo, configurando-se, deste modo, num campo de conhe-
cimento hierarquicamente superior, para o qual convergiriam diversas disciplinas (Relações Públicas, Publicidade e 
Propaganda e Jornalismo entre outras). 

De acordo com a literatura internacional, não existe unanimidade nessa relação entre comunicação integrada e 
Comunicação Corporativa. Nos Estados Unidos, alguns de seus principais autores, como Paul Argenti e Janis Forman 
(2002), consideram a Corporate Communication uma extensão das Relações Públicas, preocupada em articular a 
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comunicação publicitária, a comunicação interna, as relações com o governo, com os investidores e com os meios de 
comunicação, no sentido de resolver problemas relacionados à identidade, imagem, reputação e crise organizacionais. 
Essas mesmas questões encontram-se presentes entre os autores europeus, mas com uma grande diferença: na Euro-
pa, a Comunicação Corporativa não é, necessariamente, uma área do conhecimento ou atividade gerencial exclusiva 
das Relações Públicas. 

Essa afirmação pode ser comprovada não apenas em trabalhos acadêmicos, mas também na esfera das práticas 
profissionais, pois em diversos países europeus, especialmente na Espanha, a administração da Comunicação Cor-
porativa está sob a responsabilidade de uma nova categoria profissional, o Diretor de Comunicação - Dircom. Nos 
Estados Unidos, essa denominação corresponderia ao Senior Public Relations ou ao Chief Executive Officer (CEO) em 
comunicação, enquanto, no Brasil, equivaleria ao Coordenador de Comunicação Social, embora, neste caso, não seja 
uma atividade regulamentada (COSTA, 2002a; GARRIDO, 2001, p.112-117; SANT´ANNA, 2004, p.122; VAN RIEL, 
1997).

Para complexificar ainda mais essa situação, alguns autores vinculados à Comunicação Corporativa europeia 
também passaram a desenvolver pesquisas e a se articular politicamente no sentido de institucionalizar uma nova 
disciplina para os estudos de comunicação organizacional − a Comunicação Estratégica −, inclusive com a criação de 
uma associação internacional específica. Entre os poucos trabalhos realizados nessa linha, destaca-se o de Rafael Al-
berto Pérez (2001), onde a vinculação entre os termos estratégica e comunicação é estabelecida radicalmente, a ponto 
de resgatar as principais contribuições históricas ao pensamento estratégico, bem como investigar a relação entre 
comunicação e estratégia desde os primórdios da humanidade.

Sob essa perspectiva, a Comunicação Estratégica atual seria o resultado da convergência histórica entre Propa-
ganda, Estratégia, Retórica, Publicidade e Relações Públicas respectivamente, cabendo ao Marketing uma contribui-
ção importante, porém limitada a um determinado período histórico na longa trajetória do pensamento estratégico. 
Desta forma, as prerrogativas reivindicadas pelo Marketing e pelas Relações Públicas na orientação estratégica da 
comunicação organizacional ficariam diluídas no contexto da Comunicação Estratégica.
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2.3 A Comunicação Organizacional na América Latina e no Brasil

Quando comparada às realidades europeia e norte-americana, a Comunicação Organizacional na América Lati-
na manifesta características de ambas as regiões. Em países como a Colômbia, o Peru e o México o termo Comunica-
ção Organizacional chegou a ser adotado em substituição ao de Relações Públicas (KUNSCH, 1997, p.68). No Brasil, 
a Comunicação Organizacional parece oscilar entre a Comunicação Corporativa norte-americana e a Comunicação 
Corporativa e Estratégica europeias, apresentando menor proximidade com a Comunicação Organizacional norte-
-americana.

Neste caso, a principal razão do distanciamento deve-se à origem de ambas as escolas: nos Estados Unidos, a 
Comunicação Organizacional nasceu nos departamentos de Speech Communication, que estudavam a comunicação 
enquanto ato de fala ou produção de discurso; no Brasil, os estudos em Comunicação Organizacional encontram-se 
diretamente associados aos estudos de comunicação de massa e disciplinas correlatas (CASALI, 2006).

Por razões históricas e políticas, a expressão Comunicação Empresarial também é utilizada no Brasil (BUENO, 
2003), apesar de muitos autores haverem migrado para Comunicação Organizacional devido à sua maior abrangência 
conceitual (KUNSH, 2003a; TORQUATO, 2002). No entanto, ambos os termos são traduzidos para o inglês e o espa-
nhol como sinônimos de Corporate Communication e Comunicación Corporativa (ORGANICOM, 2005, n.1) e não 
de Organizational Communication ou Comunicación Organizacional. 

Essa preferência se justifica pela maior proximidade da Comunicação Organizacional brasileira com os estudos 
de comunicação de massa. Ela se desenvolveu, em grande medida, a partir da contribuição profissional e acadêmica 
das disciplinas de Relações Públicas e de Jornalismo, ao mesmo tempo em que ambos os segmentos passaram a dis-
putar espaço no mercado de trabalho em assessorias de imprensa − uma atividade reconhecida internacionalmente 
como prerrogativa das Relações Públicas − e, mais recentemente, nas coordenadorias de comunicação social (LOPES 
& VIEIRA, 2004).

Esse problema na delimitação das práticas profissionais ainda reverbera sobre o desenvolvimento da Comunica-
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ção Organizacional brasileira, com reflexos sobre a Comunicação Organizacional latino-americana. Um claro exem-
plo disso é o fato de importantes associações brasileira e latino-americana de pesquisa em comunicação, tais como 
a Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação – Intercom e a Associação Latino-Americana 
de Investigadores da Comunicação – Alaic vincularem o termo Comunicação Organizacional a Relações Públicas na 
designação de um mesmo grupo de trabalho, enquanto as disciplinas de Jornalismo e de Publicidade, Propaganda e 
Marketing são tratadas em núcleos particulares. 

Essa associação parece corresponder à mesma estratégia adotada por alguns autores vinculados às Relações Pú-
blicas norte-americanas com a criação da Corporate Communication: submeter ou associar um campo mais abran-
gente a uma área específica. Sob o aspecto político, portanto, o estreito vínculo entre Comunicação Organizacional e 
Relações Públicas no Brasil corresponderia à Comunicação Corporativa norte-americana. Mas a ausência dessa vin-
culação, com o tratamento das Relações Públicas em separado, aproximaria a Comunicação Organizacional brasileira 
da Comunicação Corporativa e da Comunicação Estratégica europeias ou, até mesmo, da Comunicação Organizacio-
nal norte-americana, acirrando ainda mais a disputa por espaços acadêmicos e profissionais em nível internacional. 

Nesse sentido, a tão propalada filosofia da comunicação integrada, mesmo nas universidades e nas associações 
de pesquisa em comunicação, ainda continua sendo exercida no nível do discurso. A comunicação integrada é conve-
niente, desde que subordinada à orientação de determinada disciplina ou atividade profissional, seja ela o Marketing, 
as Relações Públicas ou mesmo o Jornalismo, no caso da Comunicação Organizacional brasileira.

3. Implicações epistemológicas dos estudos em Comunicação Organizacional

Apesar das diferenças conceituais, teóricas e culturais entre essas diversas escolas, ou mesmo no interior de cada 
uma delas, existe um ponto fundamental que as une: elas tratam, primordialmente, da comunicação organizacional 
aplicada, procurando, quando muito, estabelecer algum tipo de vínculo entre a produção teórica e as práticas pro-
fissionais, com exceção dos recentes estudos da Organizational Communication norte-americana. Sob a perspectiva 
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epistemológica, essa concepção hegemônica não é exclusiva da Comunicação Organizacional, podendo ser encontra-
da tanto no campo comunicacional como nos estudos organizacionais.

3.1 O compromisso da Comunicação Organizacional com o mercado

O compromisso majoritário da academia com o mercado leva a Comunicação Organizacional a direcionar a 
maior parte de seus esforços à elaboração de técnicas de gerenciamento e a se colocar como insumo estratégico das 
organizações. Desta forma, contribui para reforçar a predominância da perspectiva instrumental, ainda em vigor 
no campo comunicacional, em detrimento da compreensão sobre a constituição comunicativa da realidade social 
(FUENTES NAVARRO, 2003, p.34). Para além do domínio das técnicas, as ciências sociais ganham sentido quando 
apontam problemas e se aproximam dos interesses humanos mais profundos (LOPES, Luis Carlos, 2003, p.164). 

Esses questionamentos colocam em dúvida a inserção do campo comunicacional e, por extensão, da Comu-
nicação Organizacional, na esfera das ciências sociais aplicadas, baseada no perfil profissionalizante do ensino em 
Comunicação, com a instituição de disciplinas tais como Jornalismo, Publicidade e Relações Públicas, entre outras 
(LOPES, Luis Carlos, 2003, p.164).

A desarticulação do campo comunicacional em disciplinas profissionalizantes leva a confundir as condições de 
desenvolvimento dos mercados profissionais com as exigências de um campo intelectual (FUENTES NAVARRO, 
2003, p.34-35), implicando em sérias consequências para o desenvolvimento da Comunicação Organizacional. A re-
lação com o mercado de trabalho (subcampo profissional) é um componente importante do campo comunicacional, 
mas não o único, pois a Comunicação é também responsável pela produção de conhecimento teórico e aplicado (sub-
campo científico), assim como pela definição das práticas de reprodução (subcampo educativo) desse conhecimento 
(LOPES, 2003, p.278). 

O compromisso majoritário da academia com o mercado transforma o campo comunicacional numa rinha po-
lítica onde os grupos de interesse se chocam, em vez de aproveitarem a diversidade de perspectivas, transformando o 
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choque de suas diferenças em posições teóricas (FUENTES NAVARRO, 2003, p.34; MARTINO, 2002, p.101). Embo-
ra não seja possível desconsiderar a dimensão política do campo científico, não se deve confundir lutas institucionais 
com lutas epistemológicas, na medida em que as primeiras não garantem, necessariamente, o fortalecimento teórico 
de um campo (LOPES, 2003, p.281).

3.2 Questões epistemológicas em Comunicação Organizacional

Os problemas e desafios da Comunicação Organizacional levantados até este momento remetem a diversas 
questões epistemológicas: Diante da diversidade de termos existentes em comunicação organizacional, existe alguma 
diferença fundamental entre eles? Em que medida os estudos atuais em comunicação organizacional contemplam 
as implicações epistemológicas decorrentes da sociedade pós-globalizada? Qual a relação entre comunicação e organi-
zação? Existe comunicação organizacional para além do management? Afinal, qual o estatuto epistemológico da Co-
municação Organizacional? No âmbito deste artigo, todas essas perguntas encontram-se subjacentes a uma pergunta 
fundamental: como as diferentes concepções de Comunicação Organizacional pensam o estudo da comunicação na 
esfera das organizações? 

Responder a questões como essas, por intermédio de um estudo epistemológico, não é tarefa simples. O pro-
blema começa pela própria definição e delimitação da epistemologia enquanto área do conhecimento. Dependendo 
da fonte de referência, a epistemologia pode assumir um perfil marcadamente filosófico ou científico, com reflexos 
sobre metodologia adotada no trabalho. Filosofia e ciência são formas de racionalidade distintas, embora possam se 
beneficiar mutuamente (DOMINGUES, 2004; JAPIASSÚ, 2001; MARTINO, 2003; VIEGAS, 1999). 

A constatação dessas duas possibilidades de abordagem, assim como o reconhecimento da necessidade de con-
tribuição mútua entre filosofia e ciência, podem levar ao desenvolvimento de um observatório epistemológico em 
Comunicação Organizacional, ou mesmo da Comunicação como um todo. Certamente, muito mais do que buscar 
indicadores de desempenho organizacional, seja esse o desafio essencial da área de Comunicação. Talvez o primeiro 
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passo para isso seja traduzir a Comunicação Organizacional não mais como Corporate Communication ou Comu-
nicación Corporativa, mas assumindo sua tendência mais ampla, como se verifica atualmente nos Estados Unidos, 
traduzindo-a como Organizational Communication ou Comunicación Organizacional. 

Referências 

AKTOUF, Omar. Pós-globalização, administração e racionalidade econômica: a síndrome do avestruz. São Paulo: 
Atlas, 2004. 304 p.

ALBERTO PÉREZ, Rafael (Org.). Estrategias de Comunicación. Barcelona: Ariel, 2001. 725 p.

ARCEO, Alfredo. Public Relations in Spain: an introduction. Public Relations Review. v.30, n.5, p.293-302, December, 
2004. 

ARGENTI, Paul A.; FORMAN, Janis. The power of Corporate communication. EUA: McGraw Hill, 2002. 256 p.

BOTAN, Carl H.; TAYLOR, Maureen. Public Relations: state of the field. Journal of communication. v.54, n.4, p.645-
661, december, 2004. 

BUENO, Wilson da Costa. Auditoria de imagem na mídia. In: DUARTE, Jorge; BARROS, Antonio. Métodos e técnicas 
de pesquisa em comunicação. São Paulo: Atlas, 2005a, p.345-363.

BUENO, Wilson da Costa. Comunicação Empresarial no Brasil: uma leitura crítica. 1.ed. São Paulo: All Print, 2005b. 
200 p.

BUENO, Wilson da Costa. Comunicação Empresarial: teoria e pesquisa. São Paulo: Manole, 2003. 382 p.



Comunicologia. Revista de Comunicação e Epistemologia.  –  Vol. 8,  Nº 1 - Janeiro a Junho de 2015

185185

CASALI, Adriana Machado. Comunicação Organizacional: uma ciência híbrida. Estudos: revista semestral do Curso 
de Jornalismo e Relações Públicas da Universidade Metodista de São Paulo. São Bernardo do Campo: UMESP, n.6, 
p.9-15, 2006.

CASTELLS, M. The new public sphere: global civil society, communication networks, and global governance. The 
annals of the American Academy of Political and Social Science, Philadelphia, v. 616, p. 78-93, Mar. 2008.

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e terra, 2006, v.1. 698 p.

CHANLAT, Jean-François. Ciências sociais e management: reconciliando o econômico e o social. São Paulo: Atlas, 
2000. 102 p.

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 700 p.

CLEGG, Stewart R.; HARDY, Cynthia; NORD, Walter R. (Orgs) Handbook de estudos organizacionais − Volume 1: 
Modelos de análise e novas questões organizacionais. São Paulo: Atlas, 1998, v.1. 465 p.

COSTA, Joan. De la economia de producción a la economia de informação. In: PUTNAM, Linda L.; COSTA, Joan; 
GARRIDO, Francisco J (Edits). Comunicación Empresarial. Ed. Barcelona: Gestion 2000, 2002a, p.19-32.

COSTA, Joan. Acción y comunicación em la cultura de servicios. In: PUTNAM, Linda L.; COSTA, Joan; GARRIDO, 
Francisco J (Edits). Comunicación Empresarial. Barcelona: Gestion 2000, 2002b, p.71-100.

DANIELS, Tom D.; SPIKER, Barry K.; PAPA, Michael J. Perspectives on Organizational communication. EUA: 
McGraw-Hill, 1996. 352 p.

DEETZ, Stanley. Conceptual foundations. In: JABLIN, Frederic M.; PUTNAM, Linda L. (Edits.). In: The new 
handbook of Organizational Communication: advances in theory, research, and methods. EUA: Sage, 2001, p.3-44.



FONSECA JUNIOR, Wilson. A Comunicação Organizacional para além do management: em busca de uma proposta epistemológica 
186

DOMINGUES, Ivan. Epistemologia das ciências humanas – Tomo 1: positivismo e hermenêutica. São Paulo: Loyola, 
2004. 672 p.

DUPAS, Gilberto. Hegemonia, estado e governabilidade: perplexidades e alternativas no centro e na periferia. São 
Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2002 (Série Livre Pensar, 12). 143 p.

EISENBERG, José. As missões jesuíticas e o pensamento político moderno: encontros culturais, aventuras teóricas. 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 264 p.

FUENTES NAVARRO, Raul. La producción social de sentido sobre la producción social de sentido: hacia la 
construcción de um marco epistemológico para los estúdios de la comunicación. In: LOPES, Maria Immacolata 
Vassallo de (Edit.). Epistemologia da comunicação. São Paulo: Loyola, 2003, p.15-40.

GARRIDO, Francisco Javier. Comunicación estraégica: las claves de la comunicación empresarial em el siglo XXI. 
Barcelona: Gestion 2000, 2001. 243p.

GIDDENS, Anthony. A terceira via: reflexões sobre o impasse político atual e o futuro da social-democracia. Rio de 
Janeiro: Record, 2001. 173 p.

GRUNIG, James. A função das relações públicas na administração e sua contribuição para a efetividade organizacional 
e social. Comunicação & Sociedade: revista do Programa de Pós-graduação em Comunicação Social. São Bernardo 
do campo: UMESP, n.39, p.67-92, 2003.

IANNI, Octavio. Teorias da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996. 228 p.

JAPIASSÚ, Hilton Ferreira. Introdução ao pensamento epistemológico. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1991. 148 p.

KLEIN, Naomi. Sem logo: a tirania das marcas em um planeta vendido. Rio de Janeiro: Record, 2002. 544 p.



Comunicologia. Revista de Comunicação e Epistemologia.  –  Vol. 8,  Nº 1 - Janeiro a Junho de 2015

187187

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento das Relações Públicas na Comunicação integrada. São Paulo: 
Summus, 2003a. 424 p.

KUNSCH, Margarida M. Krohling. Tendência da produção científica em relações públicas e comunicação 
organizacional no Brasil. Comunicação & Sociedade: revista do Programa de Pós-graduação em Comunicação Social. 
São Bernardo do campo: UMESP, n.39, p.93-125, 2003b.

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Relações Públicas e modernidade: novos paradigmas na comunicação 
organizacional. São Paulo: Summus, 1997. 160 p.

LOPES, Luís Carlos. Hermenêutica, teorias da representação e da argumentação no campo da Comunicação. In: 
LOPES, Maria Immacolata Vassallo de (Edit.). Epistemologia da comunicação. São Paulo: Loyola, 2003, p.163-185.

LOPES, Maria Immacolatta Vassalo de (Org.). Epistemologia da comunicação. São Paulo: Loyola, 2003a. 346 p.

LOPES, Maria Immacolata Vassallo de. Sobre o estatuto disciplinar do campo da comunicação. In: Epistemologia da 
comunicação. São Paulo: Loyola, 2003b, p.277-293.

LOPES, Boanerges; VIEIRA, Roberto Fonseca (Orgs.). Jornalismo e Relações Públicas: ação e reação. Rio de Janeiro: 
Maud: 2004. 200 p.

MARTINO, Luis C. As epistemologias contemporâneas e o lugar da Comunicação. In: LOPES, Maria Immacolata 
Vassallo de (Edit.). Epistemologia da comunicação. São Paulo: Loyola, 2003, p.69-101.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO, 2000. 
118 p.

MOTTA, Fernando C. Prestes. Teoria das organizações: evolução e crítica. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 



FONSECA JUNIOR, Wilson. A Comunicação Organizacional para além do management: em busca de uma proposta epistemológica 
188

2001. 114 p.

ORGANICOM – Revista Brasileira de Comunicação Organizacional e Relações Públicas. São Paulo: ECA-USP, n.1, 
2005.

PUTNAM, Linda L. El cambio em las metáforas de la comunicación organizacional. In: PUTNAM, Linda L.; COSTA, 
Joan; GARRIDO, Francisco J (Edits). Comunicación Empresarial. Barcelona: Gestion 2000, 2002, p.33-56.

REGO, Francisco Gaudêncio Torquato do. Jornalismo empresarial: teoria e prática. São Paulo: Summus, 1987. 192 p.

ROGERS, M. Everett. Anatomy of the two subdisciplines of Communication Study. Human Communication 
Research, vol. 25, n. 4, p. 618-631, 1999.

SANT´ANNA, Chico. Jornalismo corporativo – tarefa de quem? In: LOPES, Boanerges; VIEIRA, Roberto Fonseca 
(Edits.). Jornalismo e Relações Púiblicas: ação e reação. Rio de Janeiro: Maud: 2004, p.107-140.

SENTON, Richard; STAUDT, Virginia. Business Communication: a survey of literature. The journal of social 
psychology. v.50, n.1, p.101-118, 1959. 

TARAPANOFF, Kira. Referencial teórico: introdução. In: Inteligência organizacional e competitiva. Brasília: Editora 
da Universidade de Brasília, 2001. 344 p.

TOMPKINS, Philip K. Tompkins; WANCA-THIBAULT, Maryanne. Organizational Communication: prelude and 
Prospects. In: JABLIN, Frederic M.; PUTNAM, Linda L. (Edits.) The new handbook of Organizational Communication: 
advances in theory, research, and methods. EUA: Sage, 2001, p.xvi-xxxi.

TORQUATO, Gaudêncio. Tratado de comunicação organizacional e política. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2002. 304 p.



Comunicologia. Revista de Comunicação e Epistemologia.  –  Vol. 8,  Nº 1 - Janeiro a Junho de 2015

189189

VAN RIEL, Cees B.M. Comunicación Corporativa. Madrid: Prentice Hall, 1997. 264p.

VAN RULER, Betteke; VERSIC, Dejan. Perspectivas européias das relações Públicas. Comunicação & Sociedade: 
revista do Programa de Pós-graduação em Comunicação Social. São Bernardo do campo: UMESP, n.39, p.155-172, 
2003.

VIEGAS, Waldyr. Fundamentos de metodologia científica. 1.ed. Brasília: Paralelo 15, Editora Universidade de Brasília, 
1999. 251 p.

Recebido em 17.06.2015. Aceito em 29.07.2015.


